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TÓPICOS: Em poucas palavras, como você explica para 
leigos o que é design de gênero?
PROFa DRa RAQUEL NORONHA: Design de gênero é um 
posicionamento onto-epistemológico no campo do Design 
Contemporâneo que busca superar as assimetrias históricas 
do design, o qual desde sua institucionalização pautou-se em 
princípios de uma pseudoneutralidade. A meu ver, de fato, há 
uma pseudoneutralidade, uma vez que o cânone moderno que 
constituiu o design privilegiou – e continua nesse caminho – os 
referenciais da objetividade, do positivismo e do individualismo 
que reforçam a ordem “petrossexoracial” do Capitalismo 
Ocidental, usando o termo acionado por Paul Preciado. Tudo que 
está fora dessa ordem ideológica e econômica é desvalorizado, 
invisibilizado e desqualificado. Assim, a neutralidade não existe 
de fato – o design não é neutro mas muito bem-posicionado e, 
com isso, extremamente excludente e colonial. 

Existe atualmente no Brasil e na América Latina uma 
consciência generalizada sobre essa questão?
Não diria que é uma consciência generalizada. Somos herdeiros 
da modernidade do campo do design, nossos currículos foram 
construídos a partir dos modelos alemães, completamente 
desconectados da geopolítica e cultura locais. Como diz a 
socióloga boliviana de origem aimará Silvia Rivera Cusicanqui, 
é um processo de reprodução colonial no interior das antigas 
colônias. Mesmo o colonialismo tendo sido superado, a 
colonialidade – que diz respeito aos efeitos subjetivos da 
opressão colonial – continua vigente porque as formas de 
constituição dos corpos colonizados são reproduzidas a partir 
das práticas de poder nas antigas colônias. A forma que a 
construção material do mundo ocorre é uma delas, sendo que o 
design é, privilegiadamente, uma disciplina que constrói o mundo 

a partir das materialidades e dos significados que a elas atribui. 

Há um movimento forte em algumas instituições, que clamam 
por um design ontológico, que supere as colonialidades dos 
saberes e dos seres. Há propostas de práticas decoloniais 
para o ensino no campo, que dialogam em profundidade com 
as práticas de design e gênero. Seja no processo da prática 
do design como profissão, seja na pesquisa em design, é 
necessário questionar corretamente o que estamos projetando, 
com quem, para quem, bem como entender que há uma miríade 
de cosmovisões, especialmente no Sul Global, que se afasta dos 
anseios ocidentais de conforto, moradia, bem-estar, acesso à 
educação... são outras formas de viver e de se relacionar com 
o mundo material... isso sem falar em outras formas de vidas 
que não as humanas, as que precisamos cuidar. Nosso planeta 
beira o colapso em função da priorização da ordem capitalista 
– patriarcal, colonial e racista – em detrimento de outras formas 
de se relacionar. Precisamos regenerar o planeta sobre outros 
pilares. 

Em 2022 criamos eu, Griselda Flesler, Ana Julia Melo Almeida, 
Celeste Moretti, Maria Cecília Loschiavo dos Santos, Marco 
Ferruzca, Carmen Rossette e Elvia Torres, a Rede Latino 
Americana de Design e Gênero, a ReLADyG, com o intuito de 
fortalecer as iniciativas de ensino e pesquisa que aconteciam 
isoladamente. A aproximação dessas pesquisadoras e 
pesquisadores, e de outras e outros que se aproximaram e 
integraram a rede desde então, nos traz fortalecimento – porque 
não, não estamos sós: há um pensamento coletivo, apesar de 
diverso. Considero isso uma ótima característica da rede, não 
buscar uma definição ou abordagem específica para o que seja 
design e gênero – e isso propicia a criação de sinergias e a 

Deutsch-Brasilianische Gesellschaft
Sociedade Brasil-Alemanha (DBG)
https://deutschland-brasilien.org/veroeffentlichungen/topicos/

PROFa DRa RAQUEL NORONHA EM ENTREVISTA

Página 1 de 2

GESELLSCHAFT 
Sociedade

TÓPICOS 2 - 2025

   |   33

GESELLSCHAFT 
Sociedade

32

   |   TÓPICOS 2 - 2025

D ie brasilianische Kultur- und Design-
Expertin Prof. Dr. Raquel Noronha 

(Foto) von der Universidade Federal 
do Maranhão reiste im Juni 2025 als 
Jurymitglied für den „iPhiGenia Gender 
Design Award“ nach Deutschland. Sie war 
zu Gast beim International Gender Design 
Network e.V. (iGDN) in Köln; ihr oblag 
die Vertretung der lateinamerikanischen 
Perspektive in der fünfköpfigen Jury. 

TÓPICOS hat Prof. Dr. Noronha aus 
diesem Anlass zu Gender Design und 
spezifisch lateinamerikanischen oder 
brasilianischen Perspektiven zu diesem 
Thema befragt. Ihre Antworten zeigen, 
dass es aus ihrer Perspektive bei Gender 
Design um weit mehr geht als um 
„blau oder rosa“ und darüber, ob beim 
Design von Gebrauchsgegenständen 
die Bedürfnisse oder körperlichen 
Besonderheiten von Frauen ebenso 
berücksichtigt werden wie die von 
Männern. Für Prof. Dr. Noronha geht es 
hier um Fragen des Wesens der Dinge 
und der Erkenntnis: Sie bezeichnet 
Gender Design als eine „ontologisch-
epistemologische Positionierung“, 
um „historische Asymmetrien im 
Designbereich“ zu überwinden. Dieses 
Feld sei nur scheinbar neutral – tatsächlich 
privilegiere der aktuelle Design-Kanon 
Referenzen der Objektivität, des 
Positivismus und des Individualismus, die 
die Ordnung des westlichen Kapitalismus 
verstärkten. Alles, was außerhalb dieser 
ideologischen und wirtschaftlichen 
Ordnung liege, werde abgewertet, 
unsichtbar gemacht und disqualifiziert. 
Somit gebe es keine echte Neutralität. 
Design sei nicht neutral, sondern sehr wohl 
positioniert und damit, so sagt sie, extrem 
ausgrenzend und kolonialistisch.

Dem entsprechend sieht Prof. 
Dr. Noronha als Beitrag gerade der 
lateinamerikanischen Expertinnen 
in diesem Bereich einen Blick auf 
Designprozesse, die nicht unbedingt zu 
industriellen Produkten führen und auf den 
Markt ausgerichtet sind. Vielmehr widme 
sich die Arbeit der lateinamerikanischen 
Expertinnen in ihrem Netzwerk 
schwerpunktmäßig der Überwindung 
historischer Unterdrückungen. 

In Brasilien laufen nach ihren Angaben 
derzeit mehrere Forschungsprojekte zu 
Gender Design, u.a. ein gemeinsames 
Projekt auf Postgraduiertenebene, an dem 
die Bundesuniversitäten von Maranhão und 
Pernambuco und die Universität von São 
Paulo (USP) gemeinsam mit der Universität 
von Buenos Aires beteiligt seien. Das 
Projekt habe seit 2021 bereits mehr als 
100 Studierende aufgenommen, von 
denen über 90% im Bereich Design und 
Gender forschten.  

Das vollständige Interview ist im Original 
und in deutscher Übersetzung unter den 
„Zusatzmaterialien“ auf www.e-topicos.de 
zu finden. l

Eine Perspektive 
aus Brasilien 
auf das Thema 
Gender Design

S eit 2021 finden Brasilianer in Berlin 
und an Brasilien interessierte Deutsche 
auf der Plattform Instagram ein neues 

Konto – MaisBerlim. Dort präsentiert ein Brasi-
lianer auf Portugiesisch Interessantes und Ak-
tuelles über Berlin und gibt seinen Landsleuten 
praktische Tipps für den Alltag in Deutschland. 
Dieser Brasilianer ist Augusto Medeiros, ein 
Fernsehreporter, der in Berlin zum Influencer 
wurde. In kurzer Zeit hat er auf einem doch 
begrenzten Markt eine große Followerschaft 
aufgebaut und vermittelt inzwischen nicht nur 
praktische Tipps, sondern greift auch gesell-
schaftliche und kulturelle Themen auf, die die 
brasilianische Community in Berlin und darüber 
hinaus in Deutschland bewegen.

TÓPICOS hat mit ihm gesprochen – darüber, 
was und wen er erreichen will, darüber was 
Brasilianer in Berlin schön und was schwierig 
finden, darüber, wie er nach Berlin kam und 
was er noch vorhat.

Augusto Medeiros kommt aus Pernambuco, 
hat lang in Paraíba, Pernambuco und Minas 
Gerais als Fernsehreporter für TV Globo und 
einen anderen Fernsehsender gearbeitet (u.a. 
für das unterhaltende Bildungsprogramm „Fan-
tástico“), ist in seinen Urlauben viel ins Ausland 
gereist und hat eines Tages den Entschluss 
gefasst, in Europa einen Neuanfang zu wagen. 
So ist er in Berlin gelandet, das ihn wegen sei-
ner Diversität und Freiheit und wegen seines 
Kunstreichtums immer angezogen hatte. 

Weiterhin ist er als Freelancer für Rede Glo-
bo tätig, aber nach 17 Jahren Arbeit als Jour-
nalist hat er nach einem Masterstudium bei 
einer der FGV-Universitäten sich selbständig 
gemacht und beschlossen, sich in den sozia-
len Netzwerken als zeitgemäßer Alternative zu 
engagieren. 

Zunächst wollte er nur die Vielfalt Berlins 
über die Sehenswürdigkeiten hinaus zeigen, 
mit Fokus auf den Menschen, auf der Kunst, 
auf allem, was Berlin im Vergleich zu anderen 
Großstädten so besonders macht. Dabei sah 
er immer deutlicher die Multikulturalität Berlins 
als wichtiges Merkmal. So nahm das Konzept 
Gestalt an, sich auf der neuen Plattform der 
Vielfalt zu widmen und dazu beizutragen, dass 
die brasilianische Gemeinschaft sich wohl fühlt. 
MaisBerlim richtet sich an diejenigen, die wis-
sen wollen, wie man in Berlin besser lebt, an 
die, die über Events oder angebotene Dienst-
leistungen aus der brasilianischen Community 
und andere auf dem Laufenden bleiben wollen, 
und generell an ein Publikum, das Interesse an 
Vielfalt hat – von Berlins Multikulturalität und 
den vielen vertretenen Nationalitäten bis hin zu 
unterschiedlichen geschlechtlichen Identitäten 
und sexuellen Orientierungen.

PORTRÄT

Ein Brasilianer in Berlin
Ein Beitrag von BERNHARD GRAF VON WALDERSEE

„Ich will Wege aufzeigen, wie man 
in Berlin besser leben kann. Die 
kulturellen Unterschiede verstehen, 
die sozialen Regeln begreifen, die 
guten Eigenschaften schätzen und 
tolerant umgehen mit denjenigen, 
die für einen Brasilianer nicht einfach 
sind.“ So beschreibt Augusto 
Medeiros seine Mission und sein 
Projekt MaisBerlim.

_________________________________________________

www.instagram.com/maisberlim__________________________________________
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“O MaisBerlim é fruto de uma 
atualização do meu trabalho como 
jornalista, considerando que as redes 
sociais passaram a ser um espaço 
muito importante de comunicação (...) 
O conteúdo é voltado a temas que 
vão desde a multiculturalidade até o 
respeito pelas diferenças em termos 
de nacionalidade, identidade de gênero 
e orientação sexual (...) Além disso, 
é voltado a quem deseja estar bem 
informado sobre eventos e serviços 
oferecidos pela comunidade brasileira 
na cidade...

AUGUSTO MEDEIROS, 
“digital creator” do Brasil em Berlim

“Neutralidade não existe de fato (...) 
O design não é neutro, mas  muito 
bem posicionado e, com isso, 
 extremamente excludente e  colonial.” 

PROFa DRa RAQUEL NORONHA, 
da  Universidade Federal do Maranhão, 
em entrevista para a TÓPICOS por ocasião 
de sua vinda como membro do júri no 
prêmio “iPhiGenia Gender Design Award” 
em Colônia, concedido em junho passado

© Enric Vives-Rubio

Die brasilianische Gemeinschaft in Berlin ist 
dabei seine wichtigste Zielgruppe, aber er er-
reicht auch viele Brasilianer in anderen Städten 
Deutschlands und sogar in Brasilien, und will im 
Grunde Kontakt zu allen aufbauen, die sich für 
Brasilien interessieren, auch zu Deutschen und 
Angehörigen anderer Nationalitäten, die Deutsch 
sprechen. Dabei ist auch die Gemeinschaft der 
Brasilianer in Deutschland, sogar innerhalb Ber-
lins, ziemlich heterogen. Augusto Medeiros sieht 
ganz unterschiedliche Motivationen, aus denen 
Brasilianer nach Berlin gegangen sind – für viele 
seien Kunst, persönliche Freiheit und Diversität 
wichtig gewesen, für andere seien die Arbeits-
möglichkeiten an einem sicheren Ort mit gutem 
Nahverkehr attraktiv.

Auf die Frage nach der größten Herausforde-
rung für Brasilianer in Berlin nennt Medeiros kul-
turelle Konflikte: Teilweise doch unterschiedliche 
Verhaltensweisen von Deutschen und Brasilia-
nern könnten das Zusammenleben auch schwie-
rig machen. Sprache sei zwar wichtig, aber wenn 
sich die Menschen willkommen fühlten, würden 
sie auch die deutsche Sprache lernen. 

Augusto Medeiros will die brasilianische Ge-
meinschaft stärken und zusammenführen. Dazu 
scheint es ihm notwendig, das Selbstbewusst-
sein der Brasilianer in Berlin zu stärken, ihnen zu 
helfen, zu erkennen, wie wichtig sie für die Ent-
wicklung Deutschlands sind. Das werde zu mehr 
Chancen und mehr Respekt führen. Er möchte, 
dass MaisBerlim zeigt, dass es möglich ist, trotz 
vieler Unterschiede gut in einer Gemeinschaft zu 
leben. 

Auch im praktischen Bereich trägt seine Prä-
senz Früchte. MaisBerlim macht Dienstleister 
und Geschäfte bekannt, die besonders für Bra-
silianer interessant sind, und weist auf Feste und 
Kulturveranstaltungen hin, die die Brasilianer mit-
einander und mit Deutschen zusammenbringen. 
Und er baut seine Plattform aus: neben MaisBer-
lim auf Instagram gibt es jetzt auf Youtube den 
Podcast „Podmais Berlim“, und er entwickelt 
neue Produkte. 

„Ein Brasilianer in Berlin“ ist der Titel des Büch-
leins, in dem João Ubaldo Ribeiro in seiner Zeit als 
DAAD-Austauschstipendiat in Berlin 1990/1991 
mit wunderbarem Witz, genauer Beobachtung 
und einem Hauch magischen Realismus skizziert 
hat, wie unterschiedlich Deutsche (vor allem Ber-
liner) und Brasilianer manchmal wahrnehmen, 
was üblich oder normal sei. Mehr als dreißig 
Jahre später versucht ein anderer Brasilianer in 
Berlin, die sozialen Medien zu nutzen, um diese 

Unterschiedlichkeit zu feiern und zugleich 
eine Brücke darüber zu bauen. l

Das vollständige Interview auf 
Portugiesisch ist unter den 

„Zusatzmaterialien“ auf 
www.e-topicos.de 

zu finden.
D 

esign de Gênero: já ouviram falar? A especialista brasileira em Cultura 
e Design, Profa Dra Raquel Noronha (Universidade Federal do Maranhão) 
foi convidada pela International Gender Design Network e.V. (iGDN) a 
integrar sob sua perspectiva pessoal o júri da premiação “iPhiGenia 
Gender Design Award” em Colônia. Noronha visitou a Alemanha em 
junho de 2025 e, nessa ocasião, a TÓPICOS lhe fez algumas perguntas 
sobre esse tema delicado mas abrangente e importante. Confira!

Perguntas feiras por 
BERNHARD GRAF VON WALDERSEE
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comparação de realidades próximas, fortalecendo iniciativas e 
ajudando na difusão desses conhecimentos.

No Brasil, há diversas pesquisas em andamento. Devo 
mencionar a disciplina coletiva, interinstitucional, em nível de 
pós-graduação, envolvendo a UFMA (Univerisdade Federal 
do Maranhão), a USP (Universidade de São Paulo), a UFPE 
(Univerisdade Federal de Pernambuco) e a UBA (Universidade de 
Buenos Aires), que ministramos desde 2021 e já recebeu mais 
de 100 estudantes, dos quais mais de 90% com pesquisas na 
área de Design e Gênero. Pesquisas de Bibiana Serpa, Guilherme 
Altmayer, Claudia Zacar, apenas para citar as brasileiras 
pesquisadoras com quem mais dialogo, são exemplares e 
já possuem diversos frutos com suas/seus orientandas/os. 
Podemos dizer que há um interesse e um olhar direcionado ao 
tema. Os próximos anos são promissores. 

Como funciona a articulação ou a troca de perspectivas 
no âmbito do Gender Design entre a Europa, a América 
Latina e os EUA? Há uma coordenação estreita?

Estamos nesse processo de construção. Já há iniciativas de 
colaboração entre a iGDN (international Gender Design Network) 
e integrantes da ReLADyG, onde o nome de Griselda Flesler 
(Universidade de Buenos Aires) deve ser mencionado como 

importante pessoa da articulação. As integrantes da iGDN 
também foram ao Brasil, ano passado, quando realizamos 
o I Encontro da ReLADyG. Conseguimos um projeto de 
financiamento com a iFA para esse intercâmbio, entre a UFMA 
e a iGDN. E agora seguimos com essa participação e novas 
construções coletivas para o II Encontro da ReLADyG. Ele 
acontecerá em Buenos Aires entre 27 e 29 de maio de 2026, 
sob a coordenação de Flesler. 

Você pretende trazer uma perspectiva brasileira ou latino-
americana para o júri do prêmio e, em caso positivo, 
como pretende fazer isso?

Sim, a presença de pesquisadoras lationamericanas no júri do 
iphiGenia Award não é nova, e isso ressalta esse olhar para 
processos de design que não necessariamente resultam em 
produtos industriais ou são direcionados ao mercado. Vejo que, 
em geral, as iniciativas disruptivas de design e gênero que vimos 
empreendendo em nossas pesquisas e projetos no âmbito da 
ReLADyG são mais no sentido de um design e ativismo. Há 
materialização de produtos sim, mas o foco é o processo de 
superação de opressões históricas, que são interseccionais. 
Não podemos falar em opressões de gênero na América Latina, 
especialmente no Brasil, que é meu país e do qual tenho dados 
mais precisos, sem falar de raça, classe e sexualidade, como 
pontua a antropóloga argentina María Lugones, que cunhou o 
termo “feminismos decoloniais”. 

Creio que esse olhar aciona o gênero como categoria de 
questionamento das práticas de design, imbuído de observar os 
padrões de feminismos que são cooptados pelo capitalismo e 
as abordagens que são extremamente neoliberais. O patriarcado 
opera dessa forma, provocando inclusões condicionadas a 
seus padrões, excluindo outras existências (já que invisibiliza as 
diferenças de sexualidade) e naturalizando o papel “da mulher”, 
sem considerar outras formas de ser para além da binariedade 
no planeta. Penso ser esse meu papel na premiação em Colônia, 
contribuindo assim para a diversidade nos resultados! l

Deutsch-Brasilianische Gesellschaft
Sociedade Brasil-Alemanha (DBG)
https://deutschland-brasilien.org/veroeffentlichungen/topicos/

Página 2 de 2

WWW.E-TOPICOS.DE
Confira este e muitos outros temas 
em nossa edição 2/2025.

Foto ©
 Arquivo Particular

© Enric Vives-Rubio


